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Eletrofiação é um processo pelo qual micro- e nanofibras de um polimero são formadas quando uma
gota da solução de polímero é submetido ao campo elétrico de alta intensidade. Ao se reduzir os
diâmetros de fibras poliméricas, tem-se um aumento na razão área superficial/volume e desempenho
mecânico superior. Neste trabalho produzimos micro- e nanofibras eletrofiadas de PMMA
(Polimetilmetacrilato) contendo MEH-PPV ( poly(2-methoxy-5-(2 '<ethylhexyloxy )-1,4-
phenylenevinylene). O PMMA (M; 3,5xl05g1mol) é um polímero termoplástico que apresenta boa
resistência mecânica e resistência ao intemperismo; o MEH-PPV (Mn:5,lxl04g1mol) é um polímero
conjugado eletroluminescente. Os solventes utilizados nas dissoluções dos polímeros foram
clorofórmio, acetona e 1,2-dicloroetano. Inicialmente soluções de PMMAlacetona/c1orofórmio,
PMMAlI,2-dicloroetano e PMMAlI,2-dicloroetano/c1orofórmio (em diferentes proporções de
solventes) foram preparadas pela dissolução do PMMA por, aproximadamente, 4h e, em seguida,
eletrofiadas sem dopagem de MEH-PPV (para análise morfológica); posteriormente, às mesmas
soluções, foi acrescentado, aproximadamente, 0,05% do polímero eletroluminescente. Parâmetros
relacionados à concentração de PMMA (variados de 5 a 25%), proporção de solventes, taxa de ejeção
do polímero, distância agulha-coletor e tensão aplicada, foram variados a fim de se verificar a
influência dessas variáveis na morfologia das fibras. As fibras dopadas com MEH-PPV foram
eletrofiadas diretamente em substrato vítreo (colados ao coletor metálico); enquanto as fibras sem
dopagem foram eletrofiadas em alumínio. O processo foi realizado à temperatura ambiente e o aparato
experimental consistiu de uma fonte de alta voltagem, uma bomba injetora, um tubo capilar com uma
agulha de pequeno diâmetro e um coletor metálico - cilindro rotativo de alta velocidade para que as
nanofibras obtidas pudessem ser orientadas circunferencialmente .. As morfologias e os diâmetros das
fibras obtidas foram caracterizados por imagens de Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV) e as
propriedades óticas analisadas por Microscopia de Fluorescência e Confocal. As condições que
permitiram a obtenção de fibras de menor diâmetro e melhor aspecto foram: solução de PMMA 7%
(m/v) em 80%clorofórmioI20%acetona; vazão de saída da solução de 0,1rnL/h; distância de trabalho
de lOcm; tensão aplicada de 28kV; e diâmetro médio de 0,59±0,06flm; bastante reduzido se
comparadas ao diâmetro médio de fibras de PMMA de 2,06±0,23fl m, obtidas com as mesmas
condições experimentais, porém usando 20% em massa de PMMA. A dopagem das fibras de PMMA
com MEH-PPV apresentaram resultados satisfatórios, uma vez que as mesmas apresentaram
luminescência vermelha característica do polímero MEH-PPV, sendo que o menor diâmetro obtido foi
de O,72±O,llflm nas condições de 8,3% (m\v) de PMMA em
80%clorofórmioI20%acetona/0,067%MEH-PPV.
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